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U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  sa- 
ber aos  que  este  Alvará  cora  força  de  Lei 
virem,  que  sendo-Me  presente,  que  muito 
importava  ao  bem  do  Meu  Real  serviço  , 
e  ao  dos  Meus  fieis  Vassallos  da  Capitania 
de  Goiaz,  que  a  antiga  Comarca  se  divi- 
disse em  duas,  creando-se  huma  da  parte 
do  Norte,  não  só  para  melhor,  e  mais 
commoda  administração  da  Justiça,  por  mo  poder  hum 
só  Ouvidor  cumprir  com  as  obrigações  do  seu  Cargo,  in- 
do a  todos  os  Julgados  de  tão  extensa  Comarca ,  os  quaes 
ficavao  sem  a  necessária  Correição ,  instituída  com  fins 
muito  úteis,  e  saudáveis,  perpetuando-se  os  abuzos,  e  não 
se  punindo  os  delictos;  mas  também  para  adiantar,  e  pro- 
mover a  Agricultura  ,  População,  e  Commercio  daquella 
parte  da  Capitania  por  meio  da  navegação  dos  Rios  Ma- 
ranhão,  e  Araguaia,  que  fazem  a  communicação  delia 
com  as  Capitanias  do  Pará ,  e  Mato  Grosso , ,  resultando 
desta  a  facilidade,  e  augmento  do  Commercio  interno,  d 
a  riqueza ,  e  civilização  dos  habitantes  destes  terrenos , 
ainda  pouco  aproveitados  :  E  sendo  de  esperar ,  que  da 
çreação  da  nova  Comarca ,  e  da  habitação  de  hum  Ouvi- 
dor naquelles  lugares,  cuja  jurisdicçao  económica  pode 
muito  aproveitar-ihes  ,  recresçao  as  mencionadas  venta- 
gens ,  que  muito  merecem  a  Minha  Real  Consideração : 
Sou  Servido  Determinar  o  seguinte. 

I.  Haverá  na  Capitania  de  Goiaz  mais  hnma  Comar- 
ca,  que  Hei  por  bem  Crear,  e  que  se  denominará  a  Co- 
marca de  S.  João  das  duas  Barras,  desanexando-se  da  an* 
tiga  a  parte  do  Norte,  que  comprehende  os  Julgados  de 
Porto  Real,  Natividade,  Conceição ,  Arraias ,  S.  Félix, 
Cavalcante,  Flores,  e  Trahiras.  O  Ouvidor,  que  Eu  For 
Servido  Nomear  para  esta  nova  Comarca  de  S.  João  das 
duas  Barras,  terá  a  mesma  Jurisdicçao,  que  o  da  Comar- 
ca de  Villa  Boa  de  Goiaz ,  a  quem  ficarão  pertencendo 
Villa  Boa  ,  e  seu  Termo ,  os  Julgados  de  Crixás ,  Pilar , 
Meia  Ponte,  Santa  Luzia,  Santa  Cruz,  e  Desemboque, 
observando  o  mesmo  Regimento ,  guardando  todas  as  mais 
Leis,  Ordens,  e  Regimentos,  que  são  dados  aos  mais 


Ouvidores  deste  Estado  do  Brazil:  Vencerá  o  mesmo  Or- 
denado, Propinas,  e  Emolumentos,  que  vence  o  da  Co- 
marca de  Villa  Boa ,  e  residirá  interinamente  no  Arraial 
da  Natividade ,  ou  em  algum  outro ,  que  mais  convier  ao 
bem  do  Meu  Real  Serviço,  em  quanto  não  poder  esta- 
belecer  à  sua  principal  residência  em  S.  João  das  duas 
Barras ,  onde  deve  ser  a  Cabeça  da  nova  Comarca ,  como 
muito  convém  ao  adiantamenco  da  navegação  dos  dons 
grandes  Rios  Araguaia,  e  Maranhão,  ficando  pertencen- 
do á  Capitania  de  Goiaz  esta  povoação  ,  não  obstante 
continuar  a  ser  provido  o  Destacamento  Militar,  que  neíla 
existe,  pela  Capitania  do  Pará,  até  que  pelo  augmento 
da  Povoação,  do  Commercio ,  e  da  Riqueza  ,  que  se  de- 
vem esperar  da  navegação  destes  dous  Rios  i  e  dos  seus 
affiuenr.es,  possa  ser  provido  pela  sua  respectiva  Capitania 
de  Goiaz. 

II.  Ficarão  pertencendo  aos  sobreditos  dous  Ouvido- 
res em  seus  Districtos  os  Cargos,  e JurisdicçÓes ,  que 
lhes  costumao  ser  annexos  na  forma  das  Minhas  Reaes 
Ordens.  E  ao  da  Comarca  de  S.  João  das  duas  Barras 
pertencerá  o  tirar  as  Devassas  dos  Officiaes  da  Provedoria 
Commissaria  interinamente  estabelecida  no  Arraial  de  Ca* 
valcante ,  e  toda  a  Jurisdicção ,  que  neste  Districto  ante- 
cedentemente exercitava  o  Intendente  do  Ouro  de  Villa 
Boa  de  Goiaz. 

III.  Haverá  para  esta  Ouvidoria  hum  Escrivão ,  e  hum 
Meirinho,  que  Sou  Servido  Crear;  e  as  pesssoas ,  que 
forem  providas  nestes  Officios ,  os  servirão  na  forma  das 
Leis,  e  Regimentos,  que  a  este  fim  se  achao  estabeleci- 
dos. 

E  este  se  cumprirá  como  nelle  se  contém.  Pelo  que 
Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,  e  da  Consci- 
ência e  Ordens ;  Presidente  do  Meu  Real  Erário ;  Con- 
selho da  Minha  Real  Fazenda;  e  a  todas  as  Pessoas,  a 
quem  pertencer  o  seu  conhecimento,  o  cumprao,  e  guar- 
dem ,  e  facão  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como 
nelle  se  contém.  E  valerá  como  Carta  passada  pela  Ghan- 
cellaria ,  posto  que  por  ella  não  ha  de  passar,  e  que  o  seu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  -'hum  anno,  sem  embargo  da 


Lei   em  contrario.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  dezoito  de  Março  de  mil  oitocentos  e  nove* 


PRÍNCIPE 


Conde  de  Aguiar, 


Lvará ,  por  que  Vossa  Alteza  Real  Há  por  bem 
Crear  a  nova  Comarca  de  S.  João  das  duas  Bar- 
ras ,  dcsanexando-a  da  de  Goiaz ,  e  Ordenar  que  o  Ouvi- 
dor delia  vença  o  mesmo  Ordenado,  exercite  a  mesma  Ju* 
ris 'dicção ,  que  o  Ouvidor  de  Filia  Boa-y  na  forma  acima 
exposta. 


Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 
Joaquim  António  Lopes  da  Costa  o  fez; 


Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Brazil  no  Livro  I.  de  Leis ,  Alvarás ,  e  Cartas  Regias 
a  folh.  07.  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  três  de  Março  de 
mil  oitocentos  e  nove. 

José  Manoel  de  Azevedo. 


Na  Impressão  Regia. 
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